








«o sistema solar vive em caos e completa desordem». Em face
dos esporádicos perigos de colisão planetária, houve até quem
propusesse que as armas da «guerra das estrelas» fossem usa-
das para pulverizar meteoritos que tivessem a veleidade de se
aproximar de mais.

Falemos dos impactos que têm ocorrido no nosso próprio
planeta. A Terra tem como escudo protector a atmosfera, que
não só a livra de perigosas radiações, como minimiza o efeito
dessas pedradas que são as quedas de meteoritos. A Terra
evoluiu geologicamente de um modo que fez apagar os vestí-
gios dos impactos mais primitivos, que devem ter sido nume-
rosos quando a Terra era jovem. Eventualmente, ter-se-ão
evaporado oceanos primitivos e extinto nichos ecológicos
primordiais. A vida teria começado e recomeçado, debaixo de
um bombardeamento intenso. Já depois de a vida ter vingado,
a chuva de pedras, embora amainada, prosseguiu. De quando
em quando, caíram do céu algumas pedras maiores que o nor-
mal: testemunhos disso são a imensa cratera do Arizona (um
buraco com 4 km de diâmetro), nos Estados Unidos, ou a
região, ainda hoje envolta em mistério, de Tunguska, na Sibé-
ria, União Soviética, onde, no início do século, caiu algo que
ainda se está para saber o que foi. É curioso que as duas
maiores potências tenham direito aos maiores impactos! Por-
tugal só teve direito, neste século, a um modestíssimo meteo-
rito, que caiu no Alandroal, Alentejo, em 1968. Há quem diga,
porém, que a «montanha de Kole», que delimita uma enorme
depressão no fundo do Atlântico, mesmo em frente da costa
ocidental portuguesa, foi originada pela queda de um meteo-
rito gigante. A ser assim, é caso para dizer que Portugal apa-
nhou com uma grande pedrada mesmo à porta. O chefe da
aldeia gaulesa de Astérix, que receia que o céu lhe caia na
cabeça, tem, afinal, alguma razão ... Em 1992 pode vir aí o
MU 1990.

Mas, mais do que na Terra, alguns outros sítios do sis-
tema solar têm sido palco de carambolagens violentas.



Mercúrio tem uma órbita excêntrica e uma grande densi-
dade (existe um núcleo de ferro que quase chega à superfície)
em virtude, muito provavelmente, de uma grande colisão ances-
tral. O bombardeamento que sofreu por parte de pequenos
rneteoritos é bem visível à superfície.

Vénus, que permanece escondida por espesso manto de
nuvens, apresenta um movimento de rotação que, além de ser
anormalmente lento, tem um sentido anormal. Enquanto as
nuvens dão uma volta completa em 4 dias, o planeta demora
243 dias a completar um giro sobre si próprio. Essa rotação
dá-se no sentido contrário à dos outros planetas do sistema
solar. Logo que sondas permitiram explorar, por meio de radar,
a superfície oculta de Vénus, verificou-se também que havia
bastantes crateras na sua superfície. A sonda Magellan (do
nome do navegador português) vai permitir, a partir de 1990,
uma cartografia de Vénus bastante mais pormenorizada do que
as existentes do fundo dos mares terrestres.

Já se disse que, de acordo com a teoria hoje mais genera-
lizada, a nossa Lua terá sido capturada num processo de coli-
são de dois protoplanetas, um maior (que é hoje a Terra) e
outro menor (que é hoje a Lua). Tudo se terá passado rapida-
mente, numa questão de horas, de modo algo semelhante aos
desastres de automóvel que acontecem rapidamente, numa ques-
tão de segundos. A Lua tem a face desfigurada, devido ao
impacto de muitos corpos cósmicos que ocorreu já depois de
ter sido capturada pela Terra. Não há registo confirmado da
observação directa desse fogo de rajada na superfície lunar.
Porém, alguns monges medievais afirmaram, com a mão na
Bíblia, que viram numa noite de luar um clarão na Lua. Ao
que se pensa, essa luz podia muito bem resultar da queda de
um meteorito. Ao contrário da Terra, cuja evolução geoló-
gica fez apagar os vestígios dos antigos impactos, num pro-
cesso de recomposição plástica permanente, a Lua apresenta
uma cara coberta de grandes buracos provenientes de antigos
impactos. A ausência de atmosfera na Lua contribui também



para que aí os impactos tenham sido mais violentos do que
aqui na Terra.

As duas luas de Marte, Fobos e Deimos, têm uma forma
esquisita, talvez em resultado de possíveis impactos no pas-
sado. Essas pequenas luas devem ser meteoritos aprisionados.
Espera-se que Fobos caia sobre Marte dentro de 30 milhões
de anos.

Na cintura de meteoritos existe uma confusão de peque-
nos planetas, semelhantes ao planeta do «pequeno príncipe»
que o escritor francês Antoine de Saint-Exupéry imortalizou.
Esses pequenos planetas são curiosíssimos: se o pequeno prín-
cipe correr (e não é preciso correr muito), corre o risco de levan-
tar voo e escapar do planeta, já que a velocidade de escape
é relativamente pequena. Num planetazinho de 64 m de raio
(isto é, um raio 10 000 vezes menor do que o da Terra) e
com a mesma densidade que a Terra (a densidade da Terra
é 5,5 g/cm ', o que significa que a Terra deitada numa
banheira gigante iria ao fundo), a velocidade de escape seria
só 0,11 m/sI O melhor ainda é atar o pequeno príncipe ao
pequeno planeta para ele não fugir sem querer. Esses peque-
nos planetas não podem ter atmosfera, pelo mesmo motivo que
a Lua a não tem (a força da gravidade não é suficiente para
prender o ar ou outros gases atmosféricos). Do planeta do
pequeno príncipe vêem-se outros pequenos planetas por perto.
Se o pequeno príncipe disparar sobre um pássaro que se encon-
tra no planeta vizinho, é bem possível que a bala entre em órbita
e que o próprio príncipe, perante o espanto do pássaro, seja
atingido. Moral da história: nunca devem os pequenos prínci-
pes matar os pequenos pássaros que se encontram nos peque-
nos planetas próximos. Vejamos o resultado das contas: para
uma bala entrar em órbita à superfície do planetazinho basta
uma velocidade de 8 cm/s. O príncipe, se andasse a uma velo-
cidade de 8 cm/s, entraria em órbita, ao passo que, se andasse
a uma velocidade de 11 cm/s ou superior, bem podia dizer
adeus ao seu lar.



Para certas distâncias na cintura de asteróides existem inter-
valos, isto é, anéis de coisa nenhuma. Esse facto deve-se à
influência de Júpiter, que enviou os planetazinhos que aí se
encontravam para a região interior do sistema solar. Pode ser
essa a origem de alguns meteoritos, dessas pedras que caem
no céu do Arizona ou do Alandroal.

Do lado de lá dessa cintura moram os grandes planetas
fluidos, com anéis (os anéis parecem ser uma característica de
todos os planetas grandes; se a Terra fosse um planeta grande,
também deveria ter uma bonita pista à volta) e com muitas
luas (só os grandes planetas têm direito a muitas luas; se a Terra
fosse maior, teria com certeza vários satélites naturais). Os
planetas com anéis e várias luas são Júpiter, Saturno, Úrano
e Neptuno. O pequeno Plutão está entre Úrano e Neptuno.

O estudo da dinâmica dos anéis, dos quais os mais espec-
taculares são os de Saturno, está ainda em curso. Os anéis são,
afinal, agrupamentos numerosos de luazinhas, que são, por sua
v~z, pedaços ambulantes de gelo. Existem na cintura de anéis
de Saturno espaços sem nada, tal como na cintura de asteróides.

As viagens das duas naves Voyager acrescentaram bastan-
tes luas às que já se conheciam. Por exemplo, hoje conhecem-
-se muito mais luas de Júpiter do que as quatro descobertas
por Galileu (ao contrário do que pensavam os cépticos da
altura, essas luas não foram inúteis de todo, uma vez que ser-
viram, entre outras coisas, para o sábio italiano aumentar um
pouco os seus parcos rendimentos). Muitas outras existirão por-
ventura, à espera de serem descobertas. No tempo de Galileu
colocou-se a questão de saber se as luas galileanas já existiam
antes de terem sido descobertas ... Claro que antes de terem
sido descobertas não se sabia que exist.iam, mas é uma hipó-
tese boa admitir a existência do mundo macroscópico mesmo
sem observação (já do mundo microscópico não se pode dizer
o mesmo). É até realista pensar que existem outras luas com
movimentos caóticos, além de Hiperíon. Não há razão para
que esta seja a única lua tola.



o planeta Úrano apresenta o seu eixo de rotação disposto
quase horizontalmente, o que significa que vai rolando sobre
a «barriga». É provável que esse curioso fenómeno seja o resul-
tado de alguma primitiva colisão cósmica. Uma das luas de
Neptuno, Miranda, está completamente fracturada e amassada.
Daí a ideia de que andou a jogar à porrada.

Não se sabe muito bem por que é que o pequeno Plutão
tem uma órbita inclinada em relação ao plano comum das órbi-
tas dos outros planetas. Talvez tenha levado uma pancada forte.
Talvez tenha sido caridosamente recolhido pelo sistema solar
quando andava a vagabundear pelo espaço.

Por último, o planeta actualmente mais distante do Sol
é Neptuno. Neptuno, descoberto no século XIX com papel, lápis
e a mecânica de Newton, foi bisbilhotado recentemente pela
sonda Voyager lI. Este bicharoco, com as suas antenas indis-
cretas, chegou aos confins do sistema solar, a 30 UA do Sol,
conseguindo identificar uma série de novas luas neptunianas
e observar pormenorizadamente a já conhecida lua Tritão.
Suspeita-se de que Tritão vá desabar sobre Neptuno daqui por
uns cem milhões de anos. Vai ser, triturada, acabando, prova-
velmente, por originar uma pista de anéis, que fará decerto
as invejas de Saturno. O fim das luas pode ser o princípio dos
anéis.

O sistema solar é, portanto, uma galeria de aberrações e
irregularidades, e não o império da lei e da ordem que dantes
se supunha. Falta, para que o quadro fique completo, referir
os caprichosos cometas, que, existentes aos magotes na lon-
gínqua nuvem de Oort (o sistema solar tem na periferia uma
cintura cometária, como as grandes cidades têm uma cintura
industrial), são atirados, por obra e graça de Júpiter, para as
imediações do Sol.

Nas catástrofes cósmicas verifica-se a «lei do mais forte»:
alguns corpos celestes sobrevivem e outros, coitados, não. Um
pouco como os dinossauros morreram, há planetas que mor-
rem. Pode até muito bem ter acontecido que a morte de



um meteorito, ao colidir com a Terra, tenha acarretado a morte
dos dinossauros. A ser assim, o processo da evolução planetá-
ria estaria relacionado de perto com o processo da evolução
biológica. Os espertos mamíferos teriam triunfado quando os
estúpidos dinossauros morreram, por virtude da colisão de um
corpo planetário. Nesse caso, os «mais aptos» teriam sido o
resultado puro e simples de um golpe de sorte.

Somos uns felizardos ... alguém a quem saiu a sorte grande
na grande lotaria dos planetas!
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